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FACETAS DE UMA VIDA 

Das pessoas e das" coisas 
Ele não é bem uma coisa 

nem é bem uma pess1oa ; é, na 
linguagem difícil dos metafí· 
sicos, um suposto. Suposto que
re dizer: supõe que e mas não 
é. Tem todas as coisas para 
ser alguma coisa, mas como 
lhe falta uma certa coisa, ~ão 
é coisa, n em é pessoa. 

E ntão quem é? É um su
posto. 

porque nãio é coisa; temos mais 
1ua não é pessoa porque é bur· 
ro ; mas t ambém temos que não 
é burr o porque é esperto. 

E a q_ui está como o suposto 
dos metafísicos vem atra.pa· 
lhar tantas vezes as nossas su
posições. 

Agora sim ; são as pessoas. 
Duns pessoas : o sacristão da 
semana. e uma pessoa de fora., 

«Aquele é que é o Senhor 

F ú'.'lDADOll 

PADRE AMÉRICO 

Bisp o, não é? Cá me parecia. 
E le já foi à minha terra; eu 
eta. regedor e peguei às va
ras do pálio. Pois eu venho 
para. me confessar a ele». 

No fim r apa. da. carteira -
uma carteira muito sebenta, 
cheia de notas e de basófia -
mete alguma coisa nas mãos 
intrigadas do Alexancl=e e en· 
fia pela porta fora. 

<.<Calha bem! - diz •:> Ale· 
xwdre, antes de abrir a mão 
- já não preciso de ir dar este 
ano 2.S Boas-Festas !» E todo 
trémulo espreita a nota. Era 
ums das de dez tostões que 
. , - li' Jfl, nao passam .. . 

FREI JUNíPERO 

( Lume Nouo n.0 12, Abril de 1930) 

Assim, por exemplo, o nosso 
gerico. Não é coisa porque é 
um animal, nãio é pessoa. por
que é um burro. Então que é? 
É um suposto. Ora aí têm . . --------------------------------------~~ 

Pois é do nosso gerico que 
eu vou falar. 

Veio para cá ele aqui há 
tempos com maus costumes e 
jeitos de garoto. Não fazia 
ca.si) do Aires ; não queria ves· 
tir 2. casaca; saía de noite do 
co.rral sem licenca de nin· 
guém; e de dia, ~uitas vezes, 
ia dar o seu passeio até ?,.s 
portas do Liceu. Pois um dia, 
tal coisa lhe segredou o Aires, 
que o jumento nunca, mais 
saiu sem ser dl') oJche e sempre 
a companha.do, e cá por casa 
não mais fez das suas. 

A ja.nela do meu quarto diz 
para o portão. Pois eu tenho 
visto <> senhor gerico muitas 
vezes em atitude de ouem quer 
ir dar o seu bordo i:i.té lá fora. 
Mas pensa no caso ; dá voltas 
à vida, olha para trás, lem· 
bra·se do recado do Aires e 
enfia. para o curral. , 

Temos então que é suposto 

~ 

J BJ EIUEI\~ 1 
Alguém me disse que «gOS· 

taria de ver Belém, desde a 
gruta até onde Deus quiser 
que a obra ch egue». 

E como poderá uma obra 
d esta natureza deixar de ser 
Belém sem se traír a si pró· 
pria. 

Belém significa casa do pão 
e será sempre à procura desse 
pá.o que hâo·de vir até ela as 
que o não encontraram, n em 
na casa patel'na nem pelos 
tl'ilhaclos caminhos da misé
ría. P ão para o corpo e pão 
para a alma, um e outro gera
dores das energias físicas e 
esp irituais, indispensáveis ao 
desenvolvimento, equilíbrio e 
perfeição da pessoa humana. 

Belém deu realmente ao 

O P adre da Rua é um ator· 
mentado. Queima-o uma ânsia 
int e1·ior de amor aos seus ra· 
pazes c aos Pobres. E smagam
-no certas incompreen sões e 
ind;f erenças e a banalidade 
ele algumas pessoas por quem 
passa . Humilha·o também o 
srntir-se olhado com um res
peito que não merece e uma 
dign idade que despreza. E 
daqui não vem menos sofri-
mento. Se há nele dignidade, 
se respeito - por quem o me
r ece1 PeJos Pobres e pelos Ra
pazes que o rodeiam. São eles 
a sua fortuPa neste mundo e 
a felicidade certa no outro. Os 
t ítnlos andam trocados. P ara 
o Pobre a dignidade de figura 

«Uma casa de família 

para as sem família». 

Mundo o Pão Vivo descido 
dos Céus, na pessoa de Jesus 
Cristo. A nossa obra, há·de 
iluminar a alma das suas fi. 
lhas com à luz do Evangelho 
e abrir-lhes a porta para o 
grande banquete, onde vão 
buscar força pa1·a a conquista 
da virtude aquel es que crêem 
no Senhor J osus e vivem na 
Sua amizade. 

1\1.as, desde que o Filho de · 
Deus veio ao mundo, Belém, 
gruta e presépio são a exalta
ção da pobreza e um convite 
à r enúncia, ao desprendimen
t o de tudo o que, agradando 
embora aos nossos sentidos ou 
ao n osso amor pró,Pri'p, se.ia 
obstáculo à r ealização dos de-

Cont~nua na 3 ,ª página 

de Cristo; para o Rapaz o r~
púito e temor do juízo terrível 
Je Deus. 

Ninguém que não saiba ler 
o Div;no no Humano t onsegue 
jama's arrancar sentimentos 
de 1:1 :sericórdia para com o 
velho das pontas de cign
ro e o rapaz sujo e pé 
descalço pelo abandono. Ai 
o abandonado ! Donde nos 
Y êiri. os títulos! Cada vez mais 
e cada vez pior. Quanto ma:x 
n.'nrga a Je.i, mais o homem 
a larga ; quanto mais miséria 
mn.;s miséria. Tenho um rapa :t. 
filho e neto. Outl'Q com irmãos 
em dois ramos. Outros, mui
t os, que nunca ma:s tiveram 
irmãos. F oi aquele da primeira 
<fo<>rir r.c:a. Ai de quem a culpa 1 
E ainda um caso complicado. 
.t't mãe .iunt 011-se com ou tro 
homem que já tinha filhos dou· 
trn. e a g-ora mais da mãe deste. 
O rai, o mesmo. E pior. Esta· 
va num nbrigo de rapazes. Foi 
cntrcg-ne ?t rua porque a pare
rcn um perlido importante P . 

não podia :;;er doutro modo. E 
ek veio e. ho~e é norso. Ora 
cu andava cheio de pedidos. 
Padre Rntista rle.ixou·me 93 
e naqueles d ias tinha sido uma 
sé1·ie deles afl itos e mais afli
tt' eu para conser.u ir di zer que 
nãri. E àqucJe disse: se não 
anarece ..;asa para onde vás 
f.ent ro ele nm mês ponho-te na 
rua em JJ!sboa onde a polícia 
Yeia e to:ne conta. E agora 
aproxima-se o dia e n ão sou 
w1paz. Onze anos, esperto. 
olhar mánso. Fala a cantar , é 
alcnt.eiano. E po1que <lespre· 
ir.ado por t odos é amado por 
Deus. As5im eu fosse. E é da 
Rua como eu ; e aqui todos .os 

Continua na 4§ página 
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Inquietação de futuros sacerdotes 
. . ' 

São retalhinhos de cartas a 
dizer do fogo que lavra :por 
esses seminários além Fo~o 
descido do Céu. .. l"ogo que 
ilumina e aquece divinamente, 
iJJ l' ,1ue é luz da Luz e compre· 
mete, «de certeza, o Espírito 
Santo» : 

«Perdoe-me. Passa por sobre 
o Seminário uma onda pro1l'!e· 
kdJra de Amor aos Pobres na 
qual se envolve, de certeza, o 
E spír;to ~anto. Noto-o em mui
tos e sobre.t udo no ano a que 
pertenço : o finalista. 

Eu acho duma utilidade 
grande alimentar esta as~ira· · 
ção ctue a tantos santificou e 
que é sinal de predestinaÇão. 
A Obra 1»il•> poderia distribuir 
pelas mãos destes Seminaristas 
alguma coisa? Mãos que pre· 
cisam tanto de ganhar hábitos 
de dar ? ! 

Quem me dera que esses 
bar:;-edos fossem <.<cu idados> 
por nós ! E quem me dera tam· 
bém que a nossa oração na 
Capela «contivesse» «esses he· 
r óis e esses santos !» 

XXX 

«Chegou hoje mesmo o «Gaia· 
to». Como já há alguns anos, 
é o livro de leitu ra espiri tual 
e meditação desse dia e muitas 
ve7.es desses dias. 

Sabes por que serei padre, 
~e Dens quise.r no f im deste 
ano1 Não tenho dúvidas, por-
11ur <> onheci Pai Américo e o 
Gaiato, nos dias tempestuosos 
ele há anos. Vi nele CY que era 
ser padre. Vi a alegria duma 
entrega a Deus, vi a alegria 
duma generosiilade sem limi· 
tes, no esquecimento de nós 
me<;mos, na ent rega total e in
<'"nrlicionada nas mãos de 
Deus. E foi por isso que p:anhei 
for <:a e avancei e hoje· bendigo 
:i Deus, porque conheci um 
~'uia nue foi e continua a ser 
lá do Céu .o amparo dos fracos, 
daqueles que sentem em si o 
homem , e que precisam dum 
braço seguro que lhes aponte 
o que está para além do ho
mem. Olhei P ai Américo em 
dias tormentosos, vi a ima· 
gem de Cristo, vi que Cristo 
era uma r ealidade no Sacer
dócio, e não t ive mais dú· 
Yidas: é por ali o caminho. E 
vim por ali. E estou a chegar. 
n agora posso também dizer: 
«Sei em. quem acreditei~. 

P or isso não posso deixar em 
cada momento de agradecer 
:i Deus o que nos deu em Pai 
Américo. Por isso não posso 
deix.n.r de estar convosco que 

cor:i t inuais a alimentar a cha
ma que Pai Amél'ico acendeu. 
E estou. E continuo a estar 
todos · os dias». 

XXX 
«Acabo agora mesmo de ler 

«0 Gaiato» último. Foi a mi
nha preparação para a Santa 
Missa. E foi. Não tiYe tempo 
de Jer·tudo. Aquilo lê·se, toma
-se atrás, para-se, enfim, é «0 
Gaiato» ! Quando tocou, mal 
tinha passado a l.ª página. Já 
sabe como foi a Missa ... Cheia 
d'O Ga iat o, A Voz dos Novos, 
Deire. Paço de Sousa . .. Uma 
l\fissa cheia de rapazes, como 
os do Snr. Padre J osé Maria. 
Du Í'apaz também, no meio dos 
rapazes. Gostei da Missa can
tada deste III Domingo de No· 
vembro en; que comemoramos 
o triunfo do Cristianismo. Pois, 
S') não havia de gostar. E la foi 
cheia de rapazes. 

Depois da Missa continuei. 
A acção ele graças foi bem fei· 
ta. O Gaiato para mim é sem-. 
pre isto: Preparação e Acção 
de Graças. 

Pre;)aração para o grande 
passo solene, não muito distan· 
te. Acção de graças pelo que 
da Obra t enho recebido». 
- -- Continua na 4." página 

Ainda a Campanha 
Foi um dia destes. Con·ver· 

só.vamos no escritório de l)ai 
Amé1 ico e ele pede : «Tire-me 
da. venda. Olhe que a gente 
estraga-se». Eu protestei qu !) 
nós não queremos flores d~ es
tufa. <.<Se expostos 2. t enta
ção, vocês não sabem segurar· 
·se, quando hão-de aprender?» 
E disse, e disse, e disse-lhe qu :i 
não, que não o tirava. 

Ora esta queixa não é a pri. 
meira nem a segunda. vez que 
os nossos ouvidos pecadores 
a escutam. E graças .. ., porque 
ela é um grito de' alarme de 
uma. consciência ainda s fL ! E ê 
uma queixa razoável de um 
perigo previsto. Pois não ó 
tentação, e forte!, uma por 
ção inoontrolável de dinheiro 
na.s mãos de um rapaz de 10 
ou 12 ou 16 anos? Pois não 
temos nós algumas experiên· 
cias dolorosas oontraídas na 
venda? Começa-se por pouco ; 
por coisas inocentes; e cl('
pois ... 

Esta nãio é uma das razões 
de menos peso a ditar -nos esta 
Campanha. Eu bem sei que a 
venda é ocasião de muita sim-· 

XXX 
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«Peço que leve aos seus po
bre::; mais necessitados esses 
250$, fruto do meu trabalho. 
Embora pobre de bens, que o 
Senhor me dê cada vez mais 
rnntade de dar». Não for a a 
Caridade um jogo devorad-0r 
e es tas palavras não teriam ra
do de ser. O frio do Barredo 
p roduz os seus efeitos. Uma no
u do mil para a compra de ca-
111a~ e de agasalhos para aquela 
família - a\·ó, filha e netos. 
De Lisboa e para o mesmo fim 
veio a quarta parte. Sim, é a 
única maneira de tornar me
nos geladas as nossas visitas. 
.-\. AYó ele MoscaYidc guarda 
para n ós um cantinho do seu 
coração e manda os 20$ do 
costume acompanhados das 
«maiores YCnturas par:i a 
vossa Obra». Muitas notas de 
c:nquenta. Uma de Vila de 
r~ei . Outra de Vidigal - Lei
r ia. A mensalidade para a viú
va dos 8 filhos. «E mbora com 
r~1 ~nos, gra~as a Deus ainda 
posso contribuir com esta im
portância para ajudar os que 
prncisann. Vem do Porto. 
~!e.ta.de de Lisboa, da TraYes
sa de Santa Quité ria. Lisboa 
volta, desta vez com 150$ «pa
ra par amento de urna dívida 
que corneceí a pagar o an o 
passado, quando meu f ilho 
procurava emp1·ego». Da Rua 
tlc Oliv. Monteiro cinco notas 
de cem, metade para a assina· 
tura e outro tanto para o que 
mais necessário fôt·. «Sofrendo 
r or não poder dar mais, envio 
este pequenino auxílio de 20$ 
Janelo graças a Deus por t an
to bem que me tem feito». 
Em cumprimento de u ma pr o
messa, cinco vezes mais. O 
mesmo ele A . J. F .. Uma enco
rne 'da de Covas do Dour o. 
«Ü:> poucos jornais que li fo
r.í.lJU,.....Q...§Uficiente para me im
nrcss ionar. Uma rapariga». A 
Missa pedida foi celebrada no 
clia J 8. Em acção ele gra~as, 
nma migalh inha ele JOS. Pela 
mesma intenção, 70$. Alguém 
que deseja o anonimato diz 
riuc os 150$ que enviou são um 
<lonal;Yo. Esta explir:v•ão tem 
a sua razão de ser. Evita con
fusões. Conforme o pr ometido 
" n/ vão os 20$». Perguntam
-ncis se recebemos um apare
lho para a surdez. Recebemos, 
s im senhor. Era da marca 
\\' nn<1fond. 

Pnrotes de fazenda e flane-
. la. r ecordando o dia 6-11-931. 

Vieram do Bairro - Minho. 
.\ · Senhorns da r ouparia não 
~:t!J:a.m como r esolver o p ro
h'cm:i. do fr io dos nossos r a
pazes. Foi uma ajuda. A cota 
m ('nsal c1 o costume da R. da 
Cot'tir>cira não faltva. Veio 
acrescida de outro tanto para 
nue ~Deus Nosso Senhor nos 
r1 ~ pa7. no lar e alegria. Ou
tr~s vinte. 

Doming ) passado foi um 
mnr de gente i:a nossa Aldeia. 
O grupo excursionista «Os 
Cru '.º"S da Ponte de R io Tinto» 
vieram em romagem à Campa 
de Pai Américo e deixar am 
70$. «Junto envio os meus 
20$. Desta vez vai. a trasado 
mas no fim elo mês mando ou
tros». O mesmo em angolar es, 

para os pobres. L. F. acres
centa 30$ em acção de graças . 
Agora, é uma av6 a pedir pela 
saúde de sua filhinha e netos 
e manda 1 dóll. E u ma gota 
de 50$ para «Um tão grande 
Oceano». Beira, Moçambique, 
aparece com « o dobro e diz 
que em breve voltará. Mande 
com'> qu iser que tudo cá vem 
ter. Deixem passar, n este mo
mento, «Uma pobre criada» 
com o seu 6bulo de 5$00. A 
viú,•a do Evangelho também 
deu do que lhe fazia falta. Pa
ra a intenção habitual, 2CO$. 
1\[ctade pam a viúva da «Noth 
1b Quinzena» e outro tanto 
pa1·a ajudar uma mãe u ali. 
111enta1· o seu filho. Migalhi· 
nhas, aqui e além, com pedido 
de celeb ração <lc mii-;sas. E stão 
cumpridas. Uma caixa de Oli· 
Yeira Jo Bairro. E remédios 
de S intra. O grupo familiar 
«ÜS rombatentes <le Pedrou
(:OS» deixaram em nosio:as mãos 
80$:50. Da Quinta ela Gran;a 
22$50. A alguém, do Congo 
Bc.Jga, que nos pede tão insis· 
tcnlemente, o anonimato, di
zemos que vieram ter às nos
sas màos os 500 francos que 
nos em•iou. :llais uma miga· 
lhinha preciosa de 10$. «P er· 
doem-me a dádiva tão pcque-
11ina, mns é oferecida com 
muita a leg1·ia e satisfação. 
l:nv;u 50$». «Para os mais po· 
brczinhos Yão os meus 360$». 
E a marcha continua com o 
Regimento de Infantaria ele 
Luanda: «junto enviamos 
4.l 7G.~20, importância da su
bscrição cfectuada pelos mili
tares desta unidade». 

«Só hoje enYio a importân
cia do costume. E já não sou 
cnpa·~ <lc a retfrar para out1·0 
fim. Tomei como um dever e 
Deus trm-rne ajudado e aos 
mens para o poder fazer até 
an f im». Vem de V. F . e f:ão 
50$. Tiê"êmê de l;isboa acr es
centa dez vezes mais e diz que 
sP.mprc. que possa dispôr de 
alguma coisa enviará. 

Quereria pô-la tal qual nos 
chegou às mãos. Mas não. Vai 
apenas um bocadinho: «A Mãe 
que crê em D eus não se esque
ce que. e-;tá prestes a findar 
o mês e que, por conse.guinte, 
o pap:amento ela renda de casa 
está à vista. Também posso 
mandar os 50$ para pagar a 
casa do «meu» ,-elhinho do 
Barredo. Que ele possa, ao 
menos, saborear da sua jauela, 
se é C[Ue a casa a t em, ou à 
porta da mesma, estes lindos 
dias ele sol. Escolhi um velhi
nho em memória de meu san
doso e bom pai, falecido h~ 
16 ano"». () delicade.7.a 1 .P-ou-
1 :'lS C san:itOS ne SCllh0!'1l., de 
uma família beirense, am;~a 

dos pobres. Do Búzi, uma nota 
ele quinhent os «do primeiro 
o!'<le:rnclo de meu fil ho» rom 
promessa de mandar mais. No 
Espelho da Moela, os convi
vas de uma f esta de casamen
to deixaram 600$. Não resisto : 
«Cá. estou a cumpr ir o que 
prometi, com os cem escudos 
que p ropuz a mim mesmo en
fiar par a o que mais necessá
rio fôr . E estarei sempre que 
Deus me ajude a poder fazê· 

«Ô GAIATO,, 

-lo. Só Ele sabê éónio eu r etiro 
esta importância, pois também 
estou a pagar a casinha que 
fiP. Não quer que diga o no
me. :f.: ela Rua Aval de Cima, 
no P or to. De Lisboa, em acção 
de graças, quinhentos, do as· 
sinante 28.933. O ·seu desejo 
fica cumpr ido. De S. Paulo, 
Brasil, uma migalhinha pre
ciosa, para os pobres do Bar
r edo. Quatro de cinquenta : 
uma de Peniche «pelo bom 
resultado nos exames de meus 
filhos»; outra da assinante 
2736; ainda outra «pelos bons 
resultados no meu exame». Ê 
uma estudar-te universitária 
que fala. De Vila Franca de 
Xira, a mesma quantia. L"ara 

· os pobres do Barredo, uma 
n >t:i de cem da assinant e 
J 5.C33 e de T.ouren<:o Marques 
o mesmo. :Migalhas ele 20 do 
J'o, to, de Trancoso e da as-;i· 
nantc 2:3.744. E a 1·0111:i.1·;a 
anda com um grito de quem 
não quer parar: «Estou con
seguºnclo mais assinan tes. Aqui 
lhes e . .;·io os 100$ prometi
(los». 

Padre Manuel Antónk> 

Ainda a Campanha 
- Continuação da l.ª página -

patia. Ainda há pouco veio um 
telefonema de uma cidade nor
t enha : «Olhe, é só para <0 des
ca.ns3.r sobr e F. E le não re· 
gressa hoj e porque est á com 
09 g·mus do i'cbre, uma engri· 
p!.'.c.lela ... r.Ias descanse que nós 
cu idamos dele e amanhã, se jtí.. 
pu de ·, vamos aí levá·lo tle 
carro». 

S3.bemos de muit os leitores 
que gos ~am t n.nto daqueles 
diálogos que a venda propor· 
ciom., que alguns, sendo assi
na.nteJ, tornam a oomprar ! 

P ois apesar de tudo, da sim
patia que eles levam, da sim
patia de que são objecto, mais 
daquela que trazem, nós ape
lamos aqui para a mais pura 
e inteligente amizade dos nos
sos leitores e pedimos que sa· 
crüiquem aquele gosto e assi
nem o F amo&o em vez de o 

· compr ar. 
D ::i cada comprador habi

tual fazer um assinante; e re
duzir a. venda às exigências 
dos leito<es eventuais - que 
bom seria! 

E «0 Gaiato», sem nada per
der da su a. irradiação d o E van
gelho «6:!.1 embalage::n hcspi
tala .·», não levaria. t ão cedo 
para a Rua, r apazes ainda on
tem retirados de lá para se 
salvarem: 

Valeu, assim? ! 

M d ' Amanheceu em a 81 ra P onta do Sol. 
Após a celebra

çã o voltamos a serpentear a 
i!11a. (;alheta é bem ao fundo 
do vale. O Atlântico espraia-se 
em frente e beija a silenciosa 
Yib. O pároco conduz-nos, en
costa acima, até às casas. São 
três. 'l'udo aqu i é do melhor. 
Gonstrução duradoira sem dú
vida , mas pedra de escândalo. 
«Elas são superiores às nossas-. 
- repet.::-S.!- E são, relativa· 
1~10nte a grande parte. Ora, nas 
l"il°tudes teologais não h :í per
feição no me.io termo. E o Pa
trimónio dos Pob1es é acto de 
caridade. 

Qmmto mais tl'J.nto melhor. 
A p1·uclcncia e o conselho são 
chamados, porém nunca pata 
destronar a caridade. 

Canha'.:i fica a dois passos. 
'l\~m vicentinos ardentes e 
pastor audaz mas seguro. Este 
foi -nos gu .ancfo por carreiro 
estre;to a té q.o local da casita 
primogénita. 

P .nhal frondoso a cerca. 
Quart,> cm baixo quarto cm 
cirna, senid,> por escada inte-
1·io1·; cozinha ao lado engrinal
clada com r oseiras. Dentro um 
c·as) muito longe ela singulari
dade : mãe com cinco pequeni
tos ele alguém que abandonou 
o lar ... 

Prosseguimos. Da Yereda de· 
para.mos com três cumes de 
colm.) idênticos. Descendo da
mos com o suíno no da esquer
da, cozinha ao centro e sete se
res humanos à dire.ita. Onde 
a distinção~ Só de perto nos 
é dado distinguir. 

P ois isto vai ser pedra n o 
sapato dos senhores que me 
acompanham. E em breve vã.o 
descalçar-se. Melhor, a.mar os 
pobres preteridos. 

Ribeira Brava não é longe. 
Fica no caminho que le.va à. 
cidade. Em meio da vila o p res
bitér io. Estamos diante de 

quem reflecte amar gura com a 
sorte de seus paroquianos. Vi
gário e cura dão mãos e alter 
nam um na igreja, outro por 
fora. Aqui o corpo, ali o es
pírit). Alimentos igualmen te 
precisos. Um sem o outro não 
Yale. P or isso as casas sobem. 
Os pobres são abrigados. A 
justiça cumpre-se. Cristo é res-

Eis 11ma das barracas de 
r.olmo na Ilha da Madeira. 

1 

peitado. Trepando a eneesta: 
vamos saboreando as 18 já en
tregues. Se os númer <.,s falam 
oiçamo-los. U me:>mo alvoroço 
em todos os P obres. As famí
lias numerosas :qJroveitam o 
sótão para alojamento onde 
gate1ra darc'..:. o ambiente e 
perm 1 te yi\'or com felicidade. 

U->Ll udo a inquietação per· 
dura porque não se extinguiu 
ainda a fo1°te que a ori~i11ou. 
M:a;s alicerces estão abertos. 
S ..:guinio~.1 pró Campanár io. Al
ma cheia, o pároco anda a le
Yantar a Casa de Deus, bela 
e espar;osa; mas a pa1· não es
quece o Deus escondido e so
fredor nos Pobres. 'l'em uma 
e Yai para mais. Estas casas 
são capelas que se e1·g·ue.m ao 
Sen!1or. Ele não pode perma
nP •c1· por a í ao 1·elcnto. A f é 
não deixa quietar o cristão. 

P assamos por Gaula. 
Na 1·e..,; idência paroquial on

de nos recolhemos servem-nos 
o rn::inJa r fr,\"ial t1os madeiren
ses - milho frito. Temos, pois, 
ocasiüo para apreciar esta es
pec a lidadc r egional. Cai bem, 
aoct1tosa como e:;t á . E com 
c~tu conforto, leva.ntamo-nos 
para conhecc.r de perto os po
bres da furna. Onde quer que 
se arribe o teor de vida é se· 
melhan te. Nada cssencialn1en
te novo. P ár oco e vicentinos 
querem mostrar o imperativo 
humano que os incita e per
tul'ba. A rocha perfurada com 
a picareta cedeu uma furna 
escura. Na penumbra divisa
mos um leito só. A nosso lado 
m:i.cilcn to e envelhecido um 
pob . e homem informou-nos 
que são sete os moradores. P e
qu 11,•s escaYaçõe..> vizinhas ser
Yem de cozinha e estr,bulo. 
Metros anelados, ma is furnas. 
Entramos. Aqui é um aleijado 
de CÍL'> e corl'.'unda acentuada: 
«Olhe que passa de 30 anos 
que aqui moro. E sta boca ser
viu de abrigo l".a grande guer
r a». P ois isto é ponto de medi
ta~ão. O Pat rimónio dos Po
bres com duas casas entregues, 
vai. em marcha, mas longe de 
findar, por quanto o mal con
tinua por sanar. «A gente po
de lá consentir que eles vivam 
como bichos!», segr e.cln. um vi
centino. Com este espirito vão 
lançar-se a tantas casas quan
tas as precisas. O Mestre 11ão 
desampara quem n Ele confia . 

Santana fica na verten t e 
norte da ilha. Até lá delícia 
de panorama e frescura de 
ares. N ovdos a o!'lar os ca
minhos, flores coloridas e per· 

·fumadas, sebes plurive1·des, on
dulando ao sabor da brisa 
marítima. ter:·a <'lo enr>ant'.)s e 
fertilidade de solo e de gente 
muito boa - tudo isto é San
tana. Tem cunho peculiar seu 
modo de vida. Aqui a Madeira 
permanece r emota. As habita
ções de colmo com duas áirons 
a tocar o chão macio são as 
mais características. Por isso 
mesmo não se fu giu ao estilo 
'n'> Património dos P obres. A 
estes eleve dar-se a P1oraclia 
que sonharam possuir. Nem de 

--- Continwi na 4." página 
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AGORA 
Aquela inspirada sngestão, de 

:uma leitora, de que demos notí
cia no último artigo desta secção, 
encontrou muitos seguidores que 
a apoiam efectivamente. Gente 
que aparece de propósito com 
aq1iela intenção. Outros, mais 
numerosos, ~ue aproveitam o pôr 
em dia das assinaturas e enviam 
acréscimos para os <r.30 .000X 
X20$=600.000$00=50 casas». 
Igualdades que os matemi.tticos 
não reconhecem, porque resolvi
das por regras d ivinas da Equa
ção do Amor! 

E a sugestão eu digo-a inspi· 
rada, justamente pelo relativa
mente fácil de realizar. A lilÍs, 
um dos não menores segredos do 
Património, foi a revelação desta 
JacilúLade, dependente sobretudo 
(para não di=er apenas) da boa 
vontade que torna os .homens f e
lizes, porque senhores da Paz. 

Torno a dizer: Não foi senão 
pel.a consciência adquirida desta 
facilidade, que Pai Américo cha
mou «Ovo de Colombo», ao pe
quenino opúsculo em que divul
gou a História e a Doutrina do 
Património dos Pobres. De resto, 
alguns leitores dão testemunho 
desw mesma descoberta. Aí vai 
um exemplo: 

,, Admirável ideia eçta dos 20$ 
cada assinçmte para o Património 
dos Pobres ! 

A muitos não custa nada; a 
.outros custa alguma coisa; e a 
f;e rtos custará muito. Mas que es
tes não se aflijam se não pude
rem mesmo dar - os m ais gene
ro ·o• drrq1Leles a qnem não custa 
nada darão por vários. 

Admirável ideia! ... Mas não 
basta dizer que a idéia é boa: 
há que nbrir os cordões à bolsa. 

Assinantes, mãos à obra! Eu 
não sou dos que podem mais, 
nem dos que podem menos ... 

Aqui estão, pois, 40$00 senho
res do «Gaiato». 

Desarrisquem, façam favor, o 

Assinante n.0 912». 

l?eparem que esrte leitor tomou 
tanto a peito o alvitre, que se 
considerou obrigado em cons
cifocia e pede aos q.senlwre.< do 
Gaiato» que o «desarrisquem». 
F. tornem a reparar na profundi
d .. de de<t 1 voluntária e amorosa 
obri!';ação: Por aqueles que não 
prulerem acorrer ao chamamento, 
Pie. que «não P dos que podem 
mni.• nem dn• que podem menos», 
sente-se responsável e aí aparece 
trr,mbPm por um destes : «Aqui 

e~tlío pois 40$00». 
Ó Doutrinrr! ó bele7!a! Como 

não há-de ser «0 Gaiato» uma 
re':ervn inesgotável de Vida es
piritw:il, se ele bebe em tantos 
roraçÕe• aprâxonados que põem 
os sens dons em comzqn para 
regozifo e proveito da granrle 

• Fnm>lia reunúfo em torno do 
«mrr.i.s peqnenino dos Irmãos», 
que ;. Ele. o noçso Chefe, Cri.stn! 

V amos então à ord~m do dia 
e romccemos a organizar a pro· 
cissão. 

Sai o estandarte das casas por 
inteiro. Logo dw<J,s, de uma as

. sentada, «oferecida na ocasião do 
casamento da minha filha ». Mais 
doutrina. É gente que pode, sem 

dúviJ:i . Afos o mai.; vulgat entre 
a gente que pode é virarem-se 
as igrejas de avesso e as alfaia
tes e as modistas e as cozinhas 
d~ qu .lque.· casa especializada. 
lJepois é a grande parada, su
per elegante de uma sociedade 
pro/e. na até ao impudor, que na 
occi,:,ião de um casamento se lem
bra e preocupa com tudo menos 
com o Sacramento. 

Deus abençoará aquelas bodas 
e aquela filha , se mais não f ôr, 
em atenção aos méritos de seus 
Pais. 

Outro pendão: O dos traba
lhadores que vão junumdo mi
gal/ias, mês após m ês. O Pessool 
dv Grémio de Panificação do 
Porto co:n 363$50; e o da Casa 
C.mdidinha com mais 400$; e 
du.as pro fessoras, uma de Mari
nhais, outra de Ollw Marinho 
para a Casa dos Professores Pri
mários; e os 20$ de quem os pou
p ~ ao fumo todos os meses. 

Seguem agora caras menos co
nhecidas que aparecem sem pe
riodicidade. A estes juntamos ou
tros que pedem a «aplicação que 
melhor entenderem». E nós como 
os jundos do Património têm swo 
como o azeite da viúva de Sa
re pta, v:imos destinando estas go
tinh"iç a al imentação do grande 
or:mdal debitado que ninda se não 
esgo1on, nem esgotará-creio -
sõm,mte porque Deus é. Cin· 
quenta da Rua do Vale Formo
so : e outros da M. Celeste; me
tade de «Os lniriadores» de Cnm
pnnhã: 100$ do Funchal (estes 
o.parecem todos os meses, sem a 
mais pequena referência a não 
ser a terrrri: de origem} ; e c!uaç 
fatias mais grossaç, um'l. de q1uz
tro e outra de cinco, resper.tiva
me:i'e do Porto (da Rosa) , e de 
/Jr~~a, «em hnmenagem e sufrá
rJo da dma de sua mulher;. 

E o desfile termina com os das 
casns a. prestações. 

Uma s1vpresa feli-:: . Lo{{o à 
frente os M. M. - A. L. que /tá 
muito tempo não vfomos já. Tra
ziam um'i fogaça de mil . Outro 
tanto para a casa «A nzmciação». 
O 1.0 mistério do Rosário está 
che{{ando ao fim . Depois... «Vi
sitação». Quando a gente se lem
bra d,,. piedade individuaZ,:çta e 
dwradinha de grandes multidões 
drr. r oçsa cristnndl'J.de nne ''qun.
rem n Céu, pam si e cada um que 
s,, n,rr'l.njc·~ : P. cori templam.os a 
piedade cntól i-:(1, feit.a de insni~ 
r"r/'ío e exnirar:ií~ de Cai-idade, 
c111.n. é n. 11irla de Deriç P:>i nós. 
{'(tr n. w~ç. parri todos nós, - 0 
ale15ria! 

Alais a Luísa com 200$, ref c
rentes a Outubro e Novembro. 
E o do plano decenal . E a 2.ª 
presta-;úo de 100$ do Casal as
sinante n.0 28.562. Do Casal as
si·i:inte - atendam bem! Ele 
mais ela, uma só carne, um só 
coração, um só amor ... logo: um 
sá assinante! Ó «Gçiato», reserva 
inesgotável de beleza donde se 
vc~m retratar tantas almas, verda
deiramente imagens de Deus! -
com.o não hás-de ser tu uma se
dnç!io permanente e sempre no
v ·; para os enamorados da Bele
zi? ! Outros 100$, 11.ª prestação 

«0 GAIATO» 

da casa «Â vó Erna»; e o mesmo, 
JS." da casa do A ntónio e do Fer
n.mdo. 

Uut.·a i:ez 100$ de «Um admi
rador · da Obra» que há cinco 
meses nüo aparecia. Mas ele ius
tijica: «Não tem calhado, apesar 
d~ nunca me ter esquecido». 

!li il, de Novembro, para a casa 
«Por alma dum José». E o nosso 
correspondente da Casa de N.ª 
S.ª da Espectação, que chegou 
aos sete deles. 

«Está o Inverno à porta e com 
ele o jrio, a chuva, o vento ge
lado que penetrará1 por toda.S as 
juntas mal tapadas da barraca e 
do casarão-cortiço a caír de vellw 
e podre .. 

Crianças inocentes, sem a me
nor culpa de terem vindo ao 
mundo, vão sofrer horrivelmente, 
vão sucumbir, por mal a limen
t ·das e por mal agasalhadas. São 
«S."tntos Afártires Inocentes», co
mo <UJue/,as que sucumbiram à 
sanha feroz de Herodes . Sim
plesmente, quem desempenha 
agora o papel de Herodes é a 
socied7de, somos todos nós, que 
«podíamos fazer alguma coisa 
por eles e nada fizemos». 

Ando ansioso por ir até aí, 
meu Amigo, também para lhe 
dar um abraço, mas não tem ca
l..ado! 

E do Porto, mais mil e esta 
expansão de clma, que aqui dei
xa.mos a prolongar o sabor dos 
valore.; espirituais: 

«Faço hoje 21 anos de casada. 
A prenda que recebo é esta. A 
consolação, em conseguir depois 
de muito sacrifício, poder enviar 
mais uma pequenina parcela pa
ra uma casinhn, que possa abri
gar algum irmão mais pobre que 
n".Ís. 

Continuo re'!f!ndo, pedindo a 
Deus e ao nosso bondoso Pai 
Américo, a saúde de que necessi
t ·r.-ios, e que ninguém esqueça 
e~<a obra grandiosa que ele ini
c:ou. 

As Casas do Gaiato, viveram 
e viverão sempre dentro de meu 
coração. 

Zé Ninguém». 

~·----~----------
BELÉM 
- Continuação ela l.ª página -

s!gnios do Pai do Céu sobre 
cada um de nós. Ora a obra 
tendo como fim a preparaçã~ 
para a \ ·ida, de rapa1·igas po
bres, terá de viver uma vida 
tle ppbreza. Pobreza que res
peite a dignidade da pessoa 
humana. Pobreza a que não 
:falta o alimento sáelio e sufi
cient e, o ves'tido limpo e de
cente, o lar modesto mas quen
te e acolhedor. Só assim essas 
)'C' tuenitas re.tiradas dos bair
ros de. lata e das vielas som
br' as aprenderão .a viver com 
d 1 gnidade a ' pobreza que não 
av ilta mas'~ e)eva e que tem 
r cr fe;tos modelos nas três pes
soas da Sagrada FamJlia. 

Dclóm. obra emancipada de 
quaisquer interesses particu
lares e toda orientada para o 
f;m úni~o de conclu;1,ir pelo ca
minho duma viela digna e útil 
tocln a raparig-a pobre que não 
possa contar com a protecção 
r1nm pai. nem mesmo às vez<'s 
c1m n c.xe111plo ele vida digna 
cl~. mãe, há-de C011f! UÍstar O co
ração da ~ente boa da nossa 

Confirm a na 4 .ª pá[!.ina 
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CAMPANHA DE ASSINATURAS 
Assim como as ár vores carregadas de fruto, assim 

nós também - vergados. É o termo e não vejo outro. Vergados. 
É quie não vem dia ao mundo que 1() correio não 

traga um r ôr de assinantes. «A média oscila entre 20 a 30 
por dia», informa Avelino. Graças a Deus. 

Ora a maioria dos DeV1otos não diz palavra: envelope 
e circular e mais nada! E se não fora o remetente - muito 
conveniente, aliás, cá para dúvidas que surjam - sabiamos, 
apenas, da obra que nãio- dos obreiros. É a velha escola do 
«Gaiato». E assim manda o Evangelho: fazer o Bem discre-
tamente. 

Atenção: se os ecos àa Campanha já se repercutem 
nas ondas di.> Atlântico, não t arda nas do Indico. Isto é a 
propósito do «Jornal da Madeira.»: a secção «Verdadenal» 
dedica-nos uma das «7 pilulas» do seu fOrIIl'OSO, espirituoso 
e indispensivel (e, quem dera, proveit'Oso) frasco de «re
r:::édio ide::!J para os esquecimentms, faltas de bom senso, 
::i,t:miJ. aidmnist rativa, enfarto burocrático, etc.». Uma secção 
de ler o cho.car por mais e que devia ser em todos os jor
nais que se prezam. Ora vejam os senhores o que nos diz 
respeito: «Se o leitor goota de ler verdades, leia «0 Gaiato» 
ó,g-ã.o das obras criadas pelo grande Padre Américo. Andam 
e;n:;:_Jenhados nu.ma nova campanha de angariação de assina
turas, e é só escrever para : Administraçãio de «0 Gaiato» 
-· Paço de Sousa. A assinatura não tem preQO fixo: cada 
um dá o que quer e o que pode. Aqui (no «Verdadenal» 
evidentem~mte) as püulas só são sete, mas n.o «Gaiato» ... 
s,quik> é uma embalagem hospitalar». Senhores madeirenses: 
vamos l~, tomar nota da «receita» do «Doutor Z», que o 
douto parecer nii,o é oousa para desperdiçar. Estamos às ordens. 

Uma. outra faceta. digna. de registo. É de Tomar: 
«Coloquei 1::> papel das assinaturas na secretária do meu 
consultório e as penso::i.s foram assinando. Se tiverem mais 
pn.peis destes mandem porque talvez dê resultado. (Já se
guiram). Eu também nã,o &ou assinante. Rogo pois que conte 
comigo. Agradecido por me terem proporcionado este pra
zer ». A primeira lista vinha clleiínha comi0 um ovo! No 
meio da. multidão seg11em outros 1\-Tédicos com assinantes de 
fresco. Parece-me que se não os acaçaram pefo mesmo prOi
cesso a diferença é pouca. Ora. sendo muitos os deles que 
assinam o noss~ jornal - e poucos os que responderam, ainda 
- é de esperar que adoptem este sistema, tão simples. Não 
b.á paciente que recuse. 

Mais um pormenor. Nas grandes emprezas IQU nas 
g;andes repartições se houver quem viva impregnado de 
amor por esta causa nobre pode fazer muito barulho. Pri
meÍIIJ - ~aso: um Funcionário da. Isola.- Lisboa, aparece com 
uma. usta de 22 companheiros de trabalho. Segundo caso : 
out;o _ d?.. Caixa de P revidência dos Técnicos e Operários Me
talurgioJs manda uma e torna com duas listas. Uma. pan
cada de colegas! Ora se aqueles Funcionários se doem tanto 
pelo «Gaiato» com que a.mor não hã:o-de resolver os casos 
dos a quem serv:em : técnicos e operários metalúrgicos?! 

Eu estava mesmo, mesmo a esquecer - tanta coisa 
para dizer que a gente perde-se... lYias Cândido insiste: «Es
tou pra ver se te esqueces do meu Regimento». Pois sai
bam os senhores que um sargento do R. I. 7 de Leiria 
e~cheu-se de brio e acaçou por lá uma. data de assinantes. 
Candido anda que nem um sino: «0 meu Regimento vai na. 
vanguarda.>>. 

Mais facetas em estilo sintétioo para dizer muito num 
mínimo de espaço. São feitos de terras mui dignas de nota.. 
Exemplo: Campo Maior. Se continuam a che,qar de lá assi
n'.Lntes eümo até aqui, « O Gaiato» nãio tarda a ser, não 
digo em _todos mas na maior parte dos lares da boa ·gente 
ca.mpomal'orense. Até_ o Sporting assina! Eu sou de lá perto 
e t~~º- pe~ de nao con?ecer Campo Maior. Das gentes 
se Jª nao dig.o o mesmo ha muito t empo, agora mais. Como 
eu gostava de ver no S. Mateus, em Elvas moços e moças 
a cantar! É assim: ' 

Camponesas, camponesas: 
Eu sou de Campo Maior. 
Tenho a minha fala presa, 
Não posso cantar melhor! 

Alto! E.u estava aqui a dizer bem de Campo Maior 
e surge o Roque. Sem pedir licença mete-se na conversa. 
«Se falares de Campo Maior não te esqueças de Peniche ... » 
E acrescenta: «Olha: Campo Maior e Peniche é um mun
do! », E_ toriu: a ·acrescentar: «Deves pôr no jornal que a 
~rovmc1a esta a dar uma valente ensaboadela nas grandes 
c1da~es>~ - Eu já sabia que o Portugal Português é o da 
Provmc1a.. Mas tanto, não. 

0 

• A malta da . a~ministração do Famoso que, verdade 
Sv d1%ª• anda mm mteress:i.da. no êxito da causa, ferve, 
espe,c1almente, por esse despique que dura há anos e na 
r;:iare . da Campanha reapar ece no seu ma.is alto esplendor: 
e o Lisboa -- P•o!J:to. Temos pena, senhores do Porto mas o 
ceptro est á em perigo. Se os ventos continuam ~ soprar 
do Sul... adeus PortJJ. Eu, porGm, acredito na Invicta. Mas .. 
vn.mos a:Hlando, vendo e informP.ndo. · 

Júlio Mendes 
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Temos necessidade de olhar 
mais para o n osso povo. Ele 
reclama direitos que lhe p er
tencem por n&tureza. Queixa
·se do abandono a que a classe 
alta o entregou. O forte da 
massa portu guesa está a fer· 
mentar com o ferment o -estra
gado. 

tais. D e t empos a t empos en
contrávamos grupos de palho
tas. Tocávamos a buzina para 
colhermos informações e as 
pessoas mal assomavam à por· 
ta, logo recolhia m. Raro era 
alguém responder-nós. 

Na véspera numa d elas, ha
um Bispo portugu ês, d e lágri
mas n os olhos e voz embarga
da de comoção a desabafar a 
mágoa que havia sentido na 
véspera. Propôs-se este Prela- ' 
do, au x iliado p or um j eep que 
puseram à sua disposição, per
coITer os povoados da sua dio
cese. Começou pelas gr andes 
her dades. 

E stas palhot as, feitas de pa· 
lha e habitualmente de um só 
compartimento, ~em janela 
nem chamin é, tendo como pa
vimento a ter ra onde são cons· 
t ruídas, ser v(}m de habitação, 
por vezes, a f.amÍlias numero
sas. A v ida tem necessàr ia· 
mente de ser muit o animal: 
nem registo, nem baptismo, 
nem casamento, nem morte, 
nem D eus, nem P.átria . 

O Senhor Bispo, nas h er· 
dades qu e havia visitado, s6 
encon trou uma on de os patr ões 
põem à disposi~ão dos seus ser
viçais o terreno e materiais pa· 
r a eles construirem a sua ca
sa . 

Na véspera numa delas, ha
via encon trado estes d ois qua
dr os: a certa altura do cami· 
nho, junto de um aglomerado 
grande de pafüotas, atravessa
·lhe ~ frente um grupo g rande 
de pessoas a pedir : Senhor 
Bispo dê-nos um padre que nós 
vivemos aqui como a.nimais. 
Umas centenas de metros à 
frente en cont r ou a confi rma· 
ção daquele grito do povo : em 
frent e de uma palhota estava 
uma mulher p restes a ser m ãe 
e t inha m orto no chão, à sua 
frente, um filhinho de dezas
sete meses. A pou ca distância 
est ava o p ai a fazer um caixo· 
te para servir d e ca ixão; e 
mais uada. 

Infelizmente as palhotas Riio 
em av:Wtad o número. ,Já um 
d ia tivemos também necessioa
d e de percorrer u ma h erdade 
num jeep d os Serviços F lores· 

Chame-se à resnons~.bi1ida
de social os grandes patrões, 
que passam a vida fora e na 
grandeza. O caso é de Justiça 

LAR DE LISBOA 
Est;mados leitores: 
Mais urna vez escrevo para o vosso 

muito desejado jornal afim de lhes 
contar a'guma coisa de novo do nosso 
Lar de Lisboa, que vai resistir ao in. 
verno deste ano com grande dificuldade. 

A • L • b I Comccaram as escolas. Começaram 'Q·U 1, Is o a . Os rapazes· a pedir ao Snr. Padre: eu 
prec'so dum livro, eu preciso disto, cu 

- Continuaçiio da 1.ª página - preciso daqui:o, etc. 
nossos títu los sã'O iguais. E u Mas ainda se fosse só isto depres· 

. . sa os amigos leitores nos satisfariam 
afe1çoe1-me, por a todo 0 custo as necessidades. Mas como está jur:ta-
não o quer e.r. D eus pôs-nos na . men:e o inverno à porta acompanhado 
alma a compaixão e nã.o h á <:las Festas do Nata:, toda a malta se 
r emédio par a ela sen ão tc.r queixa ~ue tem ~rio e quase não tem 

. d , · . l s nor que vest· r nem ca:çar. 
bc.m ,1unto .e n os aque ~ . . Podiram·me para eu escrever para o 
quem a sentimos. E ste na0 sai jornal e pedir aos leitores ás roupas 
daqui. Mas n in guém peQa mais. e cJ:rndos que de ano para ano saiem 

P adre J osé 1.1/Iaria d:i. moda. Nós, no nosso Lar, não u~a-
mos. nem olha.mos às modas. O Snr. 

~.rvvv~ Padre deita os olhos a tantos rapazes 

Inquietação de · 

futuros sacerdotes 
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E estas, são palavras de ou
tro, padre de há pouco, que 
teria sido «padre da rua», se 
t odos os qu e o desejam e n ós 
desejamos, pudessem sê-lo ... 

«A quelas Vistas d e Dentro, 
as das «quantas sau dades», 
também a mim me fizeram tan· 
tas ! 

E depois t êm p assa d o p or 
aqui a lguns d os nossos rapa 
zes - e tudo f a z saudades. Mas 
depois não ca lcula qu e satis· 
fação e que alegria no altar 
pôr -vos a todos, tod os os dias, 
sob re a p at ena e l embrar-vos 
e encomendar -vos ao Senh or 
no «memen to» ! Não calcula 
que felicidad e eu sinto com' 
esta minha ligação à Obra ! 
Oomô eu The t en ho, assim, cada 
vez mais amor e me encontr o 
cada vez mais p r eso a ela ! 
Graças a D eus». 

e, só nos diz: «Não tenho dinhe'ro que 
rhcguc plra ct>mprar pe0 as de fazrnda 
para tnn'a gente». Tenho que escrever 
e pedir ao~ Snrs. se nos podem mandar 
a'guma coisa para nos ajudar a passar 
o inverno. 

Eu t&mbém peço ao mesmo tempo 
que ajudem o nosso novo Snr. Padre a 
lernr esta cruz que no princípio está 
já r.endo muito pesada. 

Voltarei a escrever a agradecer aos 
amáveis leitores. ' 

Agostinho Coelho (Lampreia) 

Ve:p.cla do jorna l --
EM AVEIRO 

Sou o porta-voz do Gaiato. E venho 
expor qualquer coisa que diga respeito 
à Venda do Gaiato em ATeiro. 

Por princípio conto algumas passa
gens de Cacia, onde, na fábrica de 
Ce:ulose, faço d'stribuição. Ambiettte 
acolhedor e de afável carinho. Graças 
P.s facilidades que arranjou o Senhor 
Morgado, desta fábrica. Almoçar, via
jar na furgoneta, entrar em todas as 
scci;ões das estações fabris. Tudo isto 
é amar o próx'mo, isto é, amar a nossa 
Obra. Tudo gente .amiga. Tudo gente 
compreensiva. É isso que nós precisa
mos. De quem nos abra o coração. So
mos o eco que por esses montes pas-

« O GAIAT O » 

e n ão de car idade. É um dever 
e não um favor. 

Naquela tarde de sol quente 
deste verão de Outono fomos 
dar uma volta pelos Pobres 
da Conchada. N u ma das casas 
do P atrimónio encontramos 
um tuberculoso, aceite ali por 
esmola d e uma habitante. Es
tava muito mal e muito desa· 
nimado pelo abandono da me
dicina. Vieram logo as quei
xas : est ão os papeis pr ont os 
h i t'.1nt') t empo e d eixam mor· 
r::i:r aqui o homenzinh•) r.em o 
levare.m para o sanat ório. 

Eu não sei se esta queixa 
será j usta, mas o povo la men
ta-se deste modo. Nessa mes
ma hor a peguei no t elefone e 
f u i tratar do seu in ternamen to, 
mas j á foi tar de. N a manh ã 
segu inte, sem quase n inguém 
dar por isso, aqu ele pobre 
acabou. Quando chegou o ~·a

cer d ot e para lhe assistir, ~~ 
o \\ l'11 .... ont1·nn m')rt.0. Detis o 
tenha cm alegria já quü o mnn· 
do lhe foi t ão tr:ste. Amanhíi 
YOU celebrar a m iRRa d o R:~ . 
timo dia por sua almn . 

P adre Horácio 

sa,, mas que muitas vc-.es encon.tra ro· 
chas duras, outras vnes profundidades 
imensas. 

Depo 's em AvéirQ gente amiga sem. 
P' e à espera de n<. vas descobertas, não 
de engenhos telcriai~dos, mas sim des
cobertas de amo . . Gente com sede de 
Verdade. Não impor.ta a contagem 
uumérica dt jc;rna·s. Na rea1idar1e, nns 
qu:!remos rpc nus amem, e à Obra da 
Rua. · 

Venho t .. ·nhém ae;rndecer a todos 
aq·uies rr:r têm contr'buirlo plra o 
meu hem <'" 0

?r , nomeadamente u Per~5o 
Jrnnerbl ~ ao Senhor Engenheiro Ca
nelas o-,:i: pos-;o rcpou~ar o corpo e 
dar alir-1~11.:.., ao ee•ômago. A to• 'o~ oq 
meu~ r ·•ndes amigos leitores, desejo 
um fol '1, hcm e0 tar. 

Alberto de Oliveira Ramada 

Notícias da Conferência 
DA NOSSA ALDEIA 

VEM At O NATAL: A hora a que 
cscr.,vemos não houve resposus ao nos. 
so apelo. É natural. Saiu ontem o úl
timo número do Ga'ato. Entretanto, 
conf antes, aguardamos as voltas do 
correio. 

Não temos cheta para liquidar as 
batatas, o baca~hau, o azeite, nem as 
regueifas! Todos sabem. E todos sa. 
bem, também, que se não fora o Snr. 
Padre Carlos estar por trás, acho que 
o merece· ro não fiava. 

O " QUE RECEBEMOS: Rio de 
Moinhos, Leste, 20$00 «por alma de 
um sobrinho». 50$00 do ou da assinante 
4613. «Os costumados 25$00», de A. F. 
do P.orto a mostrar ao mundo o valor 
da persistência no Bem. Au.rélio P. Nu
nes, 30$00. Mais 20$00 do Porto. O 
dobro de F ontelo de S. Domingos. A 
Senhora D. Ana ofereceu, como hab'i
tualmente, as reguei/ as para o último 
almoço aos Pobres comemorativo dos 
anos 'de Pai Américo. Da conta sobra
ram 10$00. E eles cá vão. Atenção as
sinante 4343: os 200$00 chegaram e 
seguem na procissoo. De Boma-Con
go Belga, 100 f rs. com esta lêgenda: 
«Que 'os Pobres peçam a Deus que li
vre o meu querido filho e sobrinhos 
dos perigos da rua>. E a terminar 
250 crs. de Carlos Figueiredo, de S. 
Paulo - Brasil. 

Júlio Mondes 

Peregrinação a Lourdes 
( C O Til. do nÚm e ro anterior) 

Marchamos de novo. Desta vez 
para lrun. A paisagem vai mu
dando. Temos diante de nós a 
esbelta Miranda, eterna ena mo-

; 

S E LE M 
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tcn~, pam que não lh e falte. 
o apoio rnnral e material in· 
disp c.ns:í ,.~i~ . 

Vamos comec,:ar pefr. gi~u.ta, 
pelo p resépio, fir mada unica
mente nestas palavras de ,Te
sus: «Procurai primeiro o 
rei110 de D eus e a sua justiça 
e tudo o mais rns será dado 
por acréscimo». 

.J á est(t alugada a casa que 
scd. o berço da obra, onde po
ckr ão receber-se umas doze 
pequenitas, vindas de qualquer 
ponto do P aís. N a noite de 
Natal chegat·ão as primeiras. 

B ocioso d ize.r aquilo de que 
precisamos, pois que nada te
mos. Os leitores, se estão inte.-
1·essados em ajudar a preparar 
o nosso p r esépio vivo, per cor
r am, por favor, as depend ên· 
cias d o vosso lar. Vão à cozi
nha, aos quartos, à sala d e 
jantar , à dispensa e ao r oupei
ro. Assim poder ão calcular 
s c.m d ificuldade o qu.e será 
preciso a u rna casa de família 
modesta, com 12 a 15 pessoas. 

Uma vez recolhid o o n ú· 
mero máximo d e pequen as e 
;10l'malizada a vida dest a casa, 
procura1~se-á r esolver o p r o
blema de f u turas instalações 
que perrnitam r eceber um 
maior númer o de r aparigas e 
da1~lhes a con veniente forma 
çã'o moral, doméstica e p r ofis
::>ional. 

Mas, p or agor a, meus senho
r es, ao presépio, acudam ao 
presépio, ao nosso p r esépio 
vivo. onde encontr arão Jesus 
n:.! pe.<;Roa das pobres pequeni· 
t'ls sem eira nem beira. A Be· 
!ém, Quinta da Calç:ada, Vil
dcrnoínhos - V iseu. 

E m meu nome e n o de todas 
as p equeninas que hão·de sa
borear comigo, na t10ite Santa, 
as c :mvcs com bacalhau, as 
rabanadas, e os figos secos da 
minha Beira, desejo a todos 
os leitores fl'O Gaiato um San
to e Feliz Natal. 

Inês 

Património dos Pobres 
- Continuação da 2.ª página -
mais, n em de men os ; mas a ca
sa modesta que nas redondezas 
se con he.ce. A que se er gueu 
par a os P obres é pois, ao j eito 
d e San tana e ao gosto de .s eus 
habitantes. E de igual sorte as 
demais que vierem a subir. 

P á r oco na vangua rda do ar
dor, com município a coadju
var não fica inerte por certo. 
Quem alguma vez se lançou no 
movimento é i.Íicapaz de parar. 

P or toda a parte o P atri
mónio é ideia luminosa. Qu e 
os homens não deixem extin
guir a centelha acesa que 
teima em cr ep it a r. 

Padre Baptista. 

r ada do doce Ebro que vai a 
espalhar a sua canção, até fazer 
parte do grande màr. A linha 
electrica acompanha-nos e alguns 
combóios passam por nós. Ao 
longe apresenta-se o magestoso 
Desfiladeiro de Pancorvo, onde 
Napoleão . e suas forças desem
barcaram a primeira vez. Bele
zas naturais e panorâmicas fem 
fim e nós mergu lhados num mun
do de poesia! 

O tempo foi e"curecendo e ao 
p1c;sa rmos por /i tória e S. 
Sebastian, debaixo de vento que 
trazia em suas entranhas for tes 
bátegas de água. Estamos em 
Tru 'i. .lá ele noite. Fomos para 
o Hotel Términus. Já não ha
\·ia lugar, ·fomos para o Lisaso. 
Aqui estava tudo cheio. Oh dia
bo! Os pintassilgos estão mal 
vistos. Fomos para o Hotel do 
Norte, sob forte pressão de água 
que de novo se fez sentir. 

No dia seguinte, saímos de 
«·mie tle lençois», lavamos a cara, 
demos uma ageitádela às ondas, 
tomamos qualquer coisa e fo. 
mo.> visitar S. Sebastian. A zona 
nue percorremos é um encante. 
Sítios belos, de poetas enamG
rados. Das mais belas de Espa
nha. 

Grande zona turística e cos
mopolita, onde tudo tem graça e 
o encanlo das flores é maior. 
A bela Praia da Concha, das 
m·~ is belas e frequentatla? da 
Europa, mesmo no coração da 
cidade. Lá do cimo do alto 
do monte está Cristo a abenç.ar 
ricos, Pobres, todas as activida
des deste denso formigueiro hu
m:mo nac: suas múltiplas activi
dades. Seus arruamentos de La
ços largos e modernos. Dos (,di
fícios a legres. Das belas obras de 
arte que nos oferece a moderna 
engenharia. Cidade grande e com 
sítios para se gastar muitas pe
setas, mas na nossa carteira faz 
um frio glacial. 

Apesar de andarmos um pou
co tristes, talvez pelos maus fí
gados, os arei' daqui deram-nos 
um pouco de a. ·gria e gosto para 
o resto da viagem. 

Outra nota cu riosa, como acon
tece em quase todas as cidades 
de Espanha, são as garotas. · 
Lindas, chei~s de alegria e viva
cidade, com sorriso franco, abe.-
t0 e permanente. Mesmo uma ro· 
ta m~ito simpática para todos os 
estrangeiros. Isto com respeito a 
nf,s e :'. Cri~~nto (pois o Ma
nuel Pinto · j á está amarrnflo 
pcl'l :·ó de sua e"!)OSa e filhn: 
a famí lia be~ portuguesa ). Is:o 
porque as portuguesinhas que se-. 
guiam connosco não nos passa
vam cartão. Portanto, uma taça 
para as «chicas» da nação vizi
nha. Apesar de chabla r muy ma· 
lo» o espanhol, ainda cômegui. 
mos dizer. a uma que er amos da 
Suiça, estávamos rlesde· meri inos 
em Portugal° e íamos passar· fé
rias para ali e o «asté la ma
nhana» foi até hoi'e ! 

Outro caso curioso foi o Cri
santo que queria comprar um 
frasco de perfume. Ou porque 
não percebesse lá muito bem o 
título do estabelecimento ou 
qualquer outra coisa, o certo é 
que foi parar a uma carvoaria ... 
Há e,,ganos que dão nas vistas e 
este é um deles . . . 
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